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Vale do Paraíba - SP

1. Aprox. 2% do PIB do Brasil
(IBGE, 2022/2023)

2. 200 novos
empreendimentos/semestre

3. Bacias de esgotamento
sanitário ≥ 0,1 km2

4. Municípios com 2 ou mais 
empreendimentos entre 
dez/2025 e junho/2026



Indicadores

1. m²/unid 

2. km rede / km² 

3. m/econ.

Referência: ANA e SINISA



Indicador: m²/unid

Município Área média 
(m²/unid.)

Taubaté 124,7
São José dos Campos 278,5

Pindamonhangaba 537
Lorena 647,6

Caçapava 709,2
Campos do Jordão 2366

Fonte: O Autor



Indicador: km rede / km²

Fonte: O Autor

Município Média (km rede / 
km²)

São José dos Campos 16,92
Taubaté 11,88

Pindamonhangaba 12,47
Caçapava 6,87

Redenção da Serra 4,17



Indicador: m/econ.

Fonte: O Autor

Município Extensão média 
(m/econ.)

Roseira 18,6
Redenção da Serra 12,3
Cachoeira Paulista 12,1
Campos do Jordão 11,5
Pindamonhangaba 11,5

Lorena 8,1
São José dos Campos 8

Taubaté 7,9
Caçapava 7,3



Principais conclusões
1. Adensamento urbano aumenta a densidade da rede coletora.

2. Ocupações dispersas demandam maior comprimento de rede por 
economia.

3. Municípios como Lorena e Caçapava expandem-se para áreas 
periféricas.

4. Empreendimentos em áreas centrais reduzem custos de implantação e 
operação.

5. A universalização exige análises individualizadas por município.
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